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Boa tarde Dra. Isa Freire! 
 
Vimos, por meio desta, convidar V.S. 
para palestrar durante o XX ENCONTRO 
REGIONAL DE ESTUDANTES DE 
BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO - EREBD, a ser 
realizado no período de 24/04/17 a 
29/04/17, na Faculdade de 
Biblioteconomia da UFPA. 
 
[O evento conta] com o patrocínio da 
Universidade Federal do Pará para 
auxiliar no transporte e estadia, 
esperançosos de sua aceitação temos   
os dias 25/04/17 e 27/04/17  para sua 
escolha. Segue em anexo a carta  
convite para sua análise. 
 
att. 
Miguel Barral 
Comissão Organizadora   

Prezado Miguel, 
  

sinto-me honrada pelo convite e aceito, para 
o dia 27 de abril. Sobre qual tema devo 
falar? 
 

abs 

O evento tem como tema: "Informação 

para Gestão e Responsabilidade 

Socioambiental", seus objetivos principais 

do evento são a área de atuação do 

profissional da Biblioteconomia e evidenciar 

o papel social de uma área ligada à ciência 

da informação. Gostaríamos que a senhora 

apresentasse algo relacionado ao tema. 

 

att. 

Miguel Barral 

Comissão organizadora 
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“O pensamento parece uma coisa à toa, 

mas como é que a gente voa, quando começa a pensar!” 

Felicidade, Lupicínio Rodrigues 



“Conhecimento é como a luz. 

Sem peso e intangível,   

pode facilmente viajar o 

mundo, iluminando a vida das 

pessoas em todos os lugares.” 

Relatório do Banco Mundial 1998/1999 

“O conhecimento voa  

nas asas da informação.” Isa Freire 



A humanidade entrou no período 

histórico denominado Era do 

Conhecimento. Em decorrência, o 

fenômeno da informação tornou-se 

elemento-chave para o processo de 

transformação da sociedade.  

No início da Era do Conhecimento 

estamos vivendo a Sociedade da 

Informação, onde as tecnologias 

digitais de armazenamento e 

transmissão de dados e informação 

em rede são amplamente 

utilizadas.  



De tal modo, que  

“o saber tornou-se a 

nova infra-estrutura”.  
(LÉVY, 2000, p.19) 



Número de domicílios com internet cresce 20% 
no Brasil em dois anos 

 
Brasileiros navegam cada vez menos pelo 

computador e mais pelo celular 
 
Roberta Pennafort , O Estado de S.Paulo 
22 Dezembro 2016 | 10h00 

 

O número de domicílios brasileiros que contam com  

acesso à internet – por meio de computador, telefone ou 

outros aparelhos – chegou a 57,8% em 2015, segundo  

o IBGE. O levantamento “Acesso à internet e à televisão   

e posse de telefone móvel celular para uso pessoal”, que  

usa números da Pnad 2015, mostra que a expansão de  

2013 para 2015 foi de 20,4%.  

Nas áreas urbanas, o percentual atingiu 63,9%; nas 

rurais, ficou em 21,2%. Nos domicílios em que o 

rendimento mensal per capita excede cinco salários 

mínimos, alcançou 90,7%.  

Em todas as grandes regiões, a banda larga 

ultrapassou 99% dos domicílios. 



Os jovens brasileiros já acessam mais  

a internet pelo celular do que pelo 

computador, segundo pesquisa 

realizada pelo Centro Regional de 

Estudos para o Desenvolvimento da 

Sociedade da Informação. Dos 2.105 

jovens ouvidos, com idades entre 9 e  

17 anos, 82% navegam na internet  

pelo celular, 56% pelo computador e 

32% por tablets. 

 

Livros são o objeto mais  

comprado pela internet, 

correspondendo a 44% das 

compras on line. 



Por tudo isso, a Era do 

Conhecimento e da Informação 

deve ser vista  como um 

período de profundas 

transformações, individuais e 

coletivas. 

E nesse contexto, 

bibliotecários, como outros 

profissionais da informação, 

têm uma responsabilidade 

social. 



E qual seria a 

responsabilidade social para 

os profissionais que 

trabalham com informação? 

“Facilitar a transmissão do 

conhecimento para quem dele 

necessita, na sociedade.” 

WERSIG e NEVELING (1975) citados por 

FREIRE (2001) 
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Total de 78 trabalho(s) recuperado(s). 
Tempo de Execução: 0.2425 segundos, consulta "RESPONSABILIDADE AND SOCIAL"  

Na área de Ciência da Informação, 

50 autores escreveram 40 artigos 

sobre o tema, de 1999 a 2012. 



COMO? ? ? ? 
 

Vamos 

investigar 



9 . Bibliotecário 

Norma Regulamentadora: 

• Lei nº 4.084, de 30 de junho de 1962 - 

Dispõe sobre a profissão de Bibliotecário e 

regula o seu exercício. 

• Decreto nº 56.725, de 16 de agosto de 

1965 - Regulamenta a Lei nº 4.084/62. 

* A redação do art. 3º da Lei nº 4.084/62, foi 

alterada pela Lei nº 7.504, de 02/07/86.  

CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE 
OCUPAÇÕES - CBO 
 

Listagem das Profissões Regulamentadas: 
normas regulamentadoras 

http://www.cfb.org.br/




“O acesso à informação [se 

tornou] um fator-chave na luta 

contra a pobreza, a ignorância 

e a exclusão social.  

Por essa razão não [podemos 

deixar] apenas nas [...] forças 

do mercado o cuidado de 

regular o acesso aos 

conteúdos das ‘autovias da 

informação’”. (QUÉAU, 2001) 



Ação cultural na 

biblioteca:  

agindo sobre a 

consciência dos 

sujeitos 



Animação cultural: 

agindo sobre a 

vivência da cultura 

nos sujeitos 



O incentivo à leitura 

é uma das ações 

mais adotadas nos 

projetos culturais 

em bibliotecas 



A Hora do Conto 

também faz 

sucesso! 



Ação de animação 

cultural – exposição 



Leitura e letramento 

informacional 

Ações complementares 

para inclusão social 



Minha experiência com o Projeto  

Janelas da Cultura Local,  

em Quissamã, RJ 

FESTIVAL DA CULTURA LOCAL 





 

 

Aluna da equipe Frenéticos em Ação se preparando 

para atuar no Festival da Cultura Local 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Notícia do Festival da Cultural Local no site da Prefeitura de Quissamã, RJ 



Feira do Livro: 

típico evento 

de animação 

cultural 





 

 

Professores e alunos 

fabricaram livros  

para a Feira 



 

 

 

 

MURAL DE IMAGENS: Oficina sobre competências em informação 



O mais importante, a meu ver, é que 

qualquer narrativa, desde que Adão  e 

Eva provaram do fruto proibido e alguém 

escreveu sua história, envolve um 

profissional da informação ― seja um 

narrador ou um organizador de 

narrativas.  

E para esse tipo de profissional ― como   

eu e vocês ― o futuro já começou.  



O que representa uma oportunidade 

histórica para profissionais da 

informação  ― bibliotecários, 

arquivistas, museólogos, gestores de 

tecnologia digital ―, contribuirmos com 

modos e meios para inclusão digital de 

populações socialmente carentes, com 

ações pela cidadania e inclusão social.  



“O verdadeiro desafio [é] criar tecnologias, 

construir ferramentas e sistemas mais 

eficazes [...] para gerenciar informação [e] 

também para facilitar ao ser humano a 

transformação da informação  em 

conhecimento e, consequentemente, em 

ação  na sociedade.” (ARAUJO) 



Para isso, será necessário  
 

“engajar a singularidade, a própria 

identidade pessoal na vida 

profissional”, numa dupla 

mobilização subjetiva, “bastante 

individual, de um lado, mas ética e 

cooperativa, de outro”. (LÈVY, 2000) 



MAS NÃO PRECISAMOS REINVENTAR  

A RODA! 

 

PODEMOS INVENTAR NOVOS USOS! 

 

PODEMOS NOS REINVENTAR,  

COM A AJUDA DA WEB! 

 

E tecer tapetes voadores para 

compartilhar conhecimento e 

informação com o mundo. 



É nesse sentido que entendemos o 

papel do profissional da informação, 

na sociedade em rede:  
 

[contribuindo] para desenvolver 

tecnologias intelectuais que 

facilitem a produção e o 

compartilhamento de informações 

relevantes para produção de novos 

conhecimentos. (FREIRE, 2010) 



Consideramos, como Lèvy (1994), 

tecnologias intelectuais 
 

“tanto as formas de expressão simbólica [...] 

quanto as tecnologias de informação em si 

mesmas (p.ex., a escrita em tabuinhas  de barro,  

as iluminuras medievais, a imprensa e  os 

computadores).  

Podemos chamá-las [...] de 'tecnologias soft' 

em contraponto às tecnologias de produção 

material (p.ex., desde o machado de pedra até os 

satélites de comunicação)”. 



Essas tecnologias intelectuais 
 

“situam-se fora dos sujeitos cognitivos, como 

este computador [na] mesa ou este [texto 

impresso] em suas mãos.  

Mas [...] também estão entre os sujeitos como 

códigos compartilhados, textos que circulam, 

programas que copiamos, imagens que 

imprimimos e transmitimos. [...] estão ainda 

nos sujeitos, através da imaginação e da 

aprendizagem.”  

(LÉVY, 1994) 



Nesse contexto, devemos 

 

 “[...] compartilhar nossos 

conhecimentos   e apontá-los uns 

para os outros, o que é a condição 

elementar da inteligência coletiva”, 

vista por Lèvy como “a arte de 

suscitar coletivos inteligentes e 

valorizar ao máximo a diversidade 

das qualidades humanas”.  

(LEVY, 2000) 



Estamos fazendo isso, no 

Departamento de Ciência da 

Informação da UFPB, através de um 

projeto de pesquisa-ensino-extensão 



O LTi iniciou suas atividades em 2009. 

  

Com apoio do CNPq (Edital Universal 2009, 

2011 e 2014, e Programa Institucional de 

Bolsas  de Iniciação Científica - PIBIC);  

Do CNPq e Capes (Edital Ciências Sociais 

2010); e  

Do Programa de Bolsas de Extensão 

(Probex) da Pró-Reitoria de Extensão 

e Assuntos Comunitários da UFPB.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

 

  

 

 

Figura 2 - Diagrama da rede de projetos do LTi na perspectiva do regime de informação. FREIRE, 2010. Notas de trabalho. 
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LABORATÓRIO DE TECNOLOGIAS INTELECTUAIS 

http://dci.ccsa.ufpb.br/lti  

 

Rede de projetos 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LT i  

AÇÕES EM 

DESENVOLVIMENTO 

Ensino on line 
 

Ensino Virtual [FLUEX] 

[cursos curriculares] 

Pesquisa 
 

 Laboratório de Tecnologias Intelectuais [CNPq/PIBIC] 

- Revista PBCIB 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/pbcib 

- Blog De olho na CI 
www.deolhonaci.com  

 Na Trilha do futuro [CNPq – Capes/Ciências Sociais] 
- CNPq/PIBIC Graduação 

- CNPq/PIBIC Ensino Médio 

     Extensão presencial 
 

 Criatividade Científica na CI  

 Parceria com Biblioteca Virtual Paulo Freire 
[Palestras de divulgação na rede de ensino] 

  

     Extensão na web 

 

 LTi  Sítio Virtual 
http://dci.ccsa.ufpb.br/lti 

 Competências em informação  
http://dci.ccsa.ufpb.br/lti/?Tutoriais 

 Vídeos Educativos 
http://dci.ccsa.ufpb.br/lti/?Videos_Educativos 

 Observatório Bibliográfico 
http://dci.ccsa.ufpb.br/lti/?Observat%F3rio_Bibliogr%E1fico 

 Disseminação da informação relevante 
[Acesso a legislação interna da UFPB] 

Em construção 

 Ensino Virtual [cursos estruturantes] 

Em construção 

 Parceria com Biblioteca Virtual Paulo Freire 
[Tutorial para busca da informação] 

Em construção 

 Apoio à Gestão da Informação em organizações 

sociais de mulheres negras 
Em construção 

 Centro de Referência Da Mulher “Ednalva 

Bezerra”: Digitalização das informações e criação 

de ambiente virtual 
Em construção 

EQUIPE 
 

Alba Ligia de Almeida Silva, Ana Virginia Chaves de Melo, Edvaldo Carvalho Alves, 
Gisele Rocha Côrtes, Genoveva Batista do Nascimento, Guilherme Dias, Gustavo Henrique 

Freire, Isa Freire (coordenadora), Marckson Roberto Ferreira de Sousa, Maria Elizabeth 

Baltar Carneiro de Albuquerque, Maria Meriane Vieira Rocha, Patricia Silva, Wagner 

Junqueira de Araujo. 



www.lti.pro.br   

http://www.lti.pro.br/
























Como fazemos 



Temática: 
Transcompetências: diferenciais dos usuários e do profissional da informação 

A MANDALA DAS VIRTUDES  

DA BIBLIOTECONOMIA:  

relato de pesquisa 

Por 

Isa Maria Freire 

Alba Lígia de Almeida Silva 

Geysa Flávia Câmara de Lima 

UFPB 



O presente trabalho relata a experiência de 

pesquisa-ação com turmas da disciplina Ética da 

Informação, no Curso de Bacharelado em 

Biblioteconomia da UFPB, fundamentada na filosofia 

das virtudes de Comte-Sponville (1999) e 

desenvolvida na perspectiva das qualidades 

necessárias ao profissional bibliotecário, na 

sociedade contemporânea.  



Pois o espaço acadêmico de formação profissional pode 

ser visto não somente como campo de preparação para 

uma atividade econômica, mas, também, como 

oportunidade para expressão da criatividade individual e 

da cooperação nas relações humanas.  

E por concordarmos com essa reflexão, propomos uma 

aplicação das virtudes à vida nas organizações  ─ no 

nosso caso a organização acadêmica ─, especialmente  

nas relações interpessoais.  



QUAIS VIRTUDES SERIAM 

NECESSÁRIAS À PRÁTICA 

BIBLIOTECÁRIA? 

 



Comte-Sponville (1999, p.13) indaga:  

“O que é uma virtude?”.  

E responde:  

“É uma força que age, ou que pode agir” (COMTE-SPONVILLE, 

1999, p.13).  
 

Nesse sentido, Christofoletti (2012, p.96) entende a virtude 

como 

     “uma tendência para o bem que deve ser ensinada desde 

o início da existência; é um hábito ou uma disposição 

racional que torna o homem bom e lhe permite cumprir bem 

a sua tarefa. Não é algo inato, mas resultado de aprendizado, 

de exercício cotidiano”. 



A virtude, então, seria nossa maneira de ser e de agir 

humanamente, isto é, “nossa capacidade de agir bem”  

(COMTE-SPONVILLE (1999 P.17).  

Assim vista pelo autor, a virtude seria uma disposição 

adquirida de fazer o bem. E recomenda que é preciso dizer 

mais, porém: ela é o próprio bem, em espírito e em verdade.  

As virtudes são nossos valores morais encarnados, vividos. 

Sempre singulares, como cada um de nós, sempre plurais, 

como as fraquezas que elas combatem ou corrigem.  

(COMTE-SPONVILLE, 1999, p.17) 



O autor selecionou 18 virtudes que lhe pareceram 

mais importantes, descrevendo como são ou 

deveriam ser, e o que as torna “sempre 

necessárias e sempre difíceis”.  

Deliberadamente, seu conjunto de virtudes 

começa pela polidez, “que ainda não é moral”, e 

termina pelo amor, “que não o é mais”  

(COMTE-SPONVILLE, 1999, p.18).  

 



As 18 

virtudes 

de Comte-

Sponville 

(1999) 

                       Polidez 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMOR 

Coragem 

Prudência 

Justiça 

Temperança 

Tolerância 
Compaixão 

Humor 

Boa Fé 

Misericórdia 

Humildade 

Fidelidade Simplicidade 

Generosidade 

Gratidão 

Pureza 

Doçura 

Fonte: Baseado em Comte-Sponville, 1999. Elaborado por Freire, 2013.  



Iniciamos nossa pesquisa no primeiro semestre de 2011, 

na forma de exercício com três turmas do 2º. período do 

Curso de Biblioteconomia, na disciplina Ética da 

Informação, encerrando a série aqui apresentada no 

semestre 2012.1.  

Nosso propósito foi escolher, de forma coletiva,  

dentre as 18 virtudes apresentadas por Comte-Sponville 

(1999), as seis que um profissional bibliotecário deveria ter 

― ou se esforçar para desenvolver ― na sua prática 

bibliotecária.  

 



Para coleta de dados utilizamos o formulário 

elaborado para a oficina O Caminho das Virtudes 

(FREIRE, 2007), que consiste em criar uma mandala 

hexagonal com seis virtudes escolhidas dentre as 

18 de Comte-Sponville (1999).  

Identificamos a escolha, pelas Turmas, de 10 

virtudes, como segue. 



Figura 2 – As 10 Virtudes da Biblioteconomia escolhidas pelas Turmas 

 

Humildade 

 

 

 

Coragem 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pequisa, 2013. 

Gratidão 

Coragem 

Justiça 

Tolerância 

Humor 

Polidez 

Amor 

Generosidade 



Ao final da pesquisa de campo, analisamos as mandalas 

elaboradas pelas turmas e observamos que três virtudes 

― Coragem, Humildade, Tolerância ―  

se repetiram em todas as Turmas (50% em cada turma), 

enquanto duas  

― Justiça e Humor ―  

se repetiram em duas mandalas das três turmas, 

representando cerca de 30% das escolhas realizadas na 

pesquisa.  



Ao final do processo de elaboração das 

mandalas pelas turmas, as virtudes foram 

reunidas em uma única mandala, cujas 

características virtuosas consideramos 

extensivas à Biblioteconomia enquanto campo 

de atividade profissional, na sociedade.  



Enfim, às cinco virtudes que mais indicadas pelos alunos 

como representativas das características necessárias ao 

profissional bibliotecário  

― Humildade, Tolerância, Coragem, Justiça e Humor ―,  

acrescentamos Amor, elaborando uma Mandala das 

Virtudes da Biblioteconomia com seis atributos que 

acreditamos serem representativos das escolhas 

realizadas pelas turmas na pesquisa. 



Figura 3 – Mandala das Virtudes da Biblioteconomia 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Cada virtude representa o arquétipo de um comportamento 

considerado ético e desejável para os profissionais 

bibliotecários ― dos quais se espera que sejam  

corajosos,  

tolerantes,  

bem humorados, 

humildes, 

justos, e 

amorosos,  

nas unidades de informação onde atuam. 



Coragem, para enfrentar os poderosos, preservando 

os suportes do conhecimento registrado das 

gerações anteriores para as gerações futuras. 

Justiça, para pesar, medir e atender a necessidade 

de cada usuário e o tempo certo para trazer à luz os 

tesouros do conhecimento.  

Tolerância, para atender aos que vociferam sobre a 

falta de informação, mas muitas vezes desconhecem 

suas próprias necessidades de informação.  



Humildade, para atuar em rede de modo a facilitar a 

transmissão do conhecimento para aqueles que dele 

necessitam, na sociedade.  

Humor, pois se sentido da existência é viver para o Bem 

podemos nos alegrar em exercer uma profissão com essa 

função social. 

 E Amor, pois para os seres humanos tudo começa e 

termina nessa virtude central, que nos vincula à natureza, 

aos outros seres humanos e à nossa ação na sociedade.  

 



Convido vocês para conhecer as virtudes e construir 

suas próprias mandalas de virtudes, individualmente 

ou em grupo.  

E desejamos que a corrente pelo Bem possa continuar 

seu caminho para o coração das pessoas, na vida que 

compartilhamos no nosso Planeta Azul.  

De modo que possa florescer e crescer uma virtude 

que tem sido fundamental na trajetória da 

humanidade: a Esperança. 

 



Certamente não pretendemos esgotar as discussões  

sobre o tema, mesmo porque as práticas profissionais 

têm dimensões pessoais, culturais, políticas, que 

precisam ser consideradas para uma análise mais 

aprofundada.  

Nosso desejo é propiciar oportunidade para uma reflexão 

sobre a formação de pessoas virtuosas ― a par com a 

formação de profissionais competentes ―, pois a 

necessidade desses estudos se faz presente, na nossa 

área de trabalho e na sociedade.  



Encerro lembrando que 

“[...] se a informação é a mais poderosa força 

de transformação do homem,  [o] poder da 

informação, aliado aos modernos meios de 

comunicação de massa, tem capacidade 

ilimitada de transformar culturalmente [o 

indivíduo], a sociedade e a própria 

humanidade”. (ARAUJO) 



Esta seria nossa tarefa no trabalho 

coletivo de construir uma sociedade 

democrática e justa:  

  transportar, nas asas das tecnologias   

da intelectuais, o conhecimento para 

todos aqueles que dele necessitem,      

no processo vital de transformar   

sonhos em realidade.  



https://www.facebook.com/isa.m.freire 

Grata pela atenção! 


